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PREFÁCIO

A evolução sociocultural, económica e tecnológica tem, indubitavelmente, 
interferência na sociedade.

O ser humano contemporâneo é o culminar de evoluções desenvol-
vidas ao longo de séculos.

No âmbito da evolução das tecnologias, a inteligência artificial está a 
penetrar a vida quotidiana das pessoas, de tal modo que, praticamente 
todos os dispositivos eletrónicos presentes no nosso dia a dia estão 
equipados com esta tecnologia.

Destarte, é absolutamente elementar discutir e antever as mudanças 
que a inteligência artificial integra nos mais diversos domínios da 
sociedade.

Ademais a problemática da Responsabilidade, que será abordada, 
ainda que superficialmente, uma das implicações mais sonantes reporta-se 
à Propriedade Intelectual.

De antemão, porque quem produz esses sistemas equipados com inteli-
gência artificial pretende rentabilizar o investimento, o que só consegue 
com a proteção dessas tecnologias por intermédio da Propriedade 
Intelectual. Em consonância com o facto da Propriedade Intelectual ter 
interesse em tutelar estas obras, com vista a salvaguardar os interesses que 
estiveram na origem da sua criação, particularmente o incentivo à criação, 
invenção e desenvolvimento de ideias, bem como a divulgação das obras e 
invenções ao público, de forma a aumentar o acervo cultural da sociedade.

Neste livro, após uma referência à evolução histórica da inteligência 
artificial e da Propriedade Intelectual, culminando no estado atual de 
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ambas, prosseguiremos no estudo das implicações que esta tecnologia 
disruptiva tem na sociedade, em particular no domínio da Propriedade 
Intelectual, designadamente com a apresentação dos seus benefícios e 
dos seus perigos.

Neste seguimento, faremos uma abordagem mais incisiva nas questões 
fundamentais, especificamente a tutela das obras criadas com o auxílio de 
tecnologias de inteligência artificial e das obras autonomamente geradas 
por sistemas equipados com inteligência artificial. Após a qual, desenca-
dearemos a discussão da atribuição da autoria, com a determinação do 
autor destas obras.

Ingressaremos, posteriormente, no âmbito da Propriedade Industrial, 
com a discussão da patenteabilidade dos sistemas de inteligência artificial 
e das invenções por eles produzidas, autonomamente ou como auxílio ao 
ser humano. Não nos podendo alhear de determinar, também, o titular 
dos direitos concedidos pela atribuição destas patentes, designando, para 
o efeito, o inventor destas inovações.

A final, serão ainda abordados os segredos de negócio, uma solução que 
pode ser combinada, utilizada como antecâmara ou em alternativa com 
outros direitos de propriedade industrial.

Na conclusão, serão apresentadas as soluções para os problemas aqui 
exponenciados, de acordo com o estudo da doutrina, jurisprudência e 
legislação nacional e internacional, promovendo também a importância 
que merece o direito comparado.
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